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SUGESTÕES

A Comissão dos Assuntos Externos insta a Comissão da Indústria, da Investigação e da 
Energia, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na 
proposta de resolução que aprovar:

1. Saúda a Comunicação da Comissão sobre política industrial espacial da UE; manifesta 
convicção de que só uma indústria espacial europeia mais consolidada e com melhor 
relação custo-eficácia poderá ser competitiva a nível internacional;

2. Salienta a necessidade de clarificar, em primeiro lugar, o nível de ambição da UE, 
principalmente em termos de objetivos estratégicos e geopolíticos; regista o facto de a 
Comunicação não definir a relação entre a política industrial espacial da UE e a política 
comum de segurança e defesa (PCSD); exorta a Comissão, os Estados-Membros e a Alta 
Representante/Vice-Presidente a estabelecer claramente o potencial contributo deste setor 
para a PCSD, a natureza e o grau de sinergias entre os domínios militar e civil e a 
relevância para as operações de PCSD e outras ações da UE e missões no domínio da 
prevenção de conflitos, controlo das armas, não proliferação de tecnologias de armas de 
destruição maciça, luta contra o terrorismo, migração e controlo das fronteiras;

3. Regista o facto referido na Comunicação de que 60 % da eletrónica a bordo de satélites 
europeus são atualmente importados dos EUA; solicita uma iniciativa sobre a proteção de 
dados sensíveis ou pessoais neste contexto; insta também a Comissão, a ESA, a AED e os 
Estados-Membros a identificarem tecnologias críticas no contexto do processo de não 
dependência europeia comum; recorda o risco de que os EUA poderão, em caso de 
desacordo, encerrar ou bloquear a infraestrutura espacial europeia;

4. Apoia a posição da Comissão de que muitos componentes dos sistemas espaciais são de 
natureza militar ou de dupla utilização e por conseguinte, são abrangidos pela Diretiva 
relativa às transferências intracomunitárias, o Regulamento relativo à dupla utilização em 
matéria de exportações ou a Posição Comum sobre as exportações de armamento; 

5. Manifesta profunda apreensão com a militarização em curso e o eventual futuro 
armamento do espaço, por exemplo, o aparecimento de armas antissatélite, a laser e outras 
armas cinéticas, que constituam uma ameaça para a infraestrutura espacial europeia e, 
consequentemente, para a proteção e a segurança dos cidadãos da UE; manifesta 
igualmente preocupação com o aumento da utilização dos recursos espaciais pelos 
militares, o que pode reduzir e limitar utilização civil e eventuais futuras aplicações civis; 
insta os Estados-Membros e a AR/VP a iniciarem uma revisão do Tratado sobre o Espaço, 
de 1967, que está obsoleto, ou a lançarem um novo quadro regulamentar, que tenha em 
conta a evolução tecnológica desde os anos de 1960, impeça efetivamente uma corrida ao 
armamento no espaço exterior e garanta a proibição de interferências nocivas com objetos 
espaciais.


